
P R I M E I R A  PA RT E

Moreninha

E S T ROF E  2

Vem sambar mais eu, moreninha,

Vem sambar mais eu!

Vem sambar mais eu, moreninha,

Vem sambar mais eu!

E S T ROF E  3

Me encanta a metade do short,

Me vejo beijando esse teu culote!

A mão escorrega, é dedo e decote,

Eu parto pra cima, não conto com a sorte.

Chicote estala quando ela passa,

De cabelo black encanta o moleque!

São poucas no mundo, meu Deus quem diria:

Diamante negro da periferia!

S E G U NDA  PA RT E

Só por castigo tem piercing no umbigo,

Desaforada que mexe comigo!

Teu rebolado bagunça o juízo,

Joguei pro meu santo, é só o que preciso.

Deve dar um trabalho danado

Com esse tamanho e olhar descarado!

Sobra malícia no jeito safado:

Eu quero, morena, você do meu lado!
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CANÇÃO Nº 142

MORENINHA
Samba de Roda / Pagode Sensual

Composição: Nego Jansen (Raimundo Nonato Jansen de

Morais Filho)

Origem: Folha Avulsa

Data de Registro: -

Harmonia / Andamento: Livre (Samba de Raiz

/ Médio Balanço)
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